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RESUMO

A presente pesquisa trata de um trabalho interdisciplinar entre os campos da História e Música, tendo como objeto de estudo os registros em partitura e os discos de 78rpm das composições de Lauro Maia, produzidos nas gravadoras brasileiras no período que ficou comumente conhecido como “A Era do Rádio”. Como fontes históricas, esses registros do passado musical encontrados nos Acervo de Miguel Ângelo de Azevedo e da Biblioteca Nacional ajudam a evidenciar a importância do balanceio de Lauro Maia no sucesso do baião de Luiz Gonzaga. A escolha de Fortaleza e do Rio de Janeiro como o recorte espacial foi feita pelo fato desses artistas transitarem entre essas duas capitais. O aporte teórico utilizado na pesquisa estabelece uma discussão com os trabalhos de Homi Bhabha (O local da Cultura) e Durval Muniz (A Feira dos Mitos). 
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INTRODUÇÃO 

	O pesquisador Gilmar de Carvalho lançou certa vez um questionamento intrigante sobre a música cearense. Em sua publicação sobre a obra do compositor Ednardo esse curioso sobre os assuntos da cultura local indagou-se sobre a existência de uma música genuinamente cearense. Um canto com sotaque que refletisse e digerisse todas as influências e expressasse um jeito singular de ver/sentir/falar do mundo. A partir desse questionamento nasceu a ideia de analisar as composições de Lauro Maia e Humberto Teixeira. Objetiva-se em linhas gerais entender a influência exercida por esses dois artistas cearenses na obra de Luiz Gonzaga, responsável pela expansão da música nordestina no mercado fonográfico.[footnoteRef:1]  [1:  CARVALHO, Gilmar. O Ceará do Ednardo. Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2013.] 

A escolha de Fortaleza e do Rio de Janeiro como o recorte espacial foi feita pelo fato desse artista e seus intérpretes transitarem entre essas duas capitais. Eles produziram em gravadoras do Rio de Janeiro uma música urbana heterogênea. Nesse período as fronteiras entre os gêneros eram muito fluídas, as classificações e tipologias rígidas eram costumeiramente desmentidas pelas práticas e escutas musicais, criando as indefinições e mudanças. 
O recorte temporal compreende os anos de 1930 até 1950, justificando-se tal intervalo por ter sido o período que Lauro Maia produziu. A “Era do Rádio” foi marcada pela busca da nossa “identidade nacional”. Com a expansão e concorrência da cultura urbana surge a preocupação de proteger e divulgar a cultura rural. Dessa forma, a música produzida no “norte", sobretudo a produzida na capital cearense, vai ganhando espaço na indústria fonográfica e no rádio por apresentar diversas intermediações e fusões entre o mundo tradicional com fragmentos do universo moderno
	
LAURO MAIA E A TRAJETÓRIA DE SEU BALANCEIO. 

	Nascido em Fortaleza no ano de 1912, Lauro Maia participou intensamente da vida cultural da cidade. No piano da mãe, instrumento indispensável nas casas de classe média daquele tempo, o garoto ensaiou seus primeiros passos como músico e compositor. Foi a sua própria genitora que o ensinou as primeiras aulas de teoria musical. Aos 13 anos começou a apresentar-se no Cine Majestic.
	O pesquisador e colecionar Miguel Ângelo de Azevedo,[footnoteRef:2] que foi um dos biógrafos de Lauro Maia, aponta que, além de pianista, ele foi arranjador, compositor e pesquisador da música folclórica do Ceará. Nirez comenta que Lauro Maia também foi o responsável por criar o balanceio e o miudinho, tendo sua obra registrada em disco de 78rpm pelos grupos Quatro Ases e Um Coringa[footnoteRef:3] e Vocalistas Tropicais.[footnoteRef:4]  [2:  AZEVEDO, Miguel Ângelo. O balanceio de Lauro Maia. Fortaleza: Edição do Autor, 1991.]  [3:  Os Quatro Ases e Um Curinga foram um conjunto vocal e instrumental brasileiro, formado no Rio de Janeiro. Ao lado dos Anjos do Inferno, foram o conjunto de maior sucesso na dita "era de ouro" do rádio brasileiro, principalmente nos anos 1940. No começo, todos os seus integrantes eram de Fortaleza, Ceará: Evenor Pontes de Medeiros (1915 – 25 de novembro de 2002), violonista e compositor; José Pontes de Medeiros (1921 – 29 de novembro de 2005), violonista e cantor; Permínio Pontes de Medeiros (*1919), gaitista e cantor; André Batista Vieira (*1920), o Curinga, pandeirista, cantor e compositor; e Esdras Falcão Guimarães, o Pijuca (*1921). André Batista foi substituído por Jorge José da Silva, o Jorginho do Pandeiro (depois integrante do Época de Ouro). Este posteriormente foi substituído por Nilo Falcão e Miltinho (ex-Anjo do Inferno).]  [4:  Os Vocalistas Tropicais foram um conjunto vocal e instrumental brasileiro formado em Fortaleza, Ceará, em 1941. O grupo teve várias formações até se definir, em 1946, com os seguintes componentes: os fortalezenses Nilo Xavier da Mota (*1922), líder, violão e arranjos; Raimundo Evandro Jataí de Sousa (*1926), vocal, viola americana e arranjos; Artur Oliveira (*1922), vocal e percussão; Danúbio Barbosa Lima (*1921), percussão; e o recifense Arlindo Borges (*1921), vocal e violão solo.] 

	Entre os anos de 1935 a 1941, Lauro Maia trabalhou na Ceará Rádio Clube dirigindo o programa Lauro Maia e seu ritmo. Na mesma época, criou juntamente com Paulo Pamplona, Ubiraci de Carvalho, Roberto Fiúza e Antônio Fiúza, o Quinteto Lúpar. A consagração veio em 1937, através de um concurso de música carnavalesca, onde obteve primeiro lugar as categorias marcha e samba com as músicas Eu sei o que é e Eis o meu samba. 
	Os cantares cearenses são o reflexo de um período marcado pela internacionalização do mercado fonográfico, do rádio e do cinema. Os artistas locais sofriam a influência de gêneros musicais norte-americanos como o jazz, o ragtime e o foxtrote. Esses gêneros chegavam pelo porto da capital cearense por comerciantes estrangeiros e eram consumidos pelo público através dos mercados de partitura, radiofônico e fonográfico. 
	A música singular de Lauro Maia é fruto das múltiplas experiências sonoras que o compositor adquire no seu processo de escuta. Suas marchinhas carnavalescas são o produto de diversas intermediações e fusões entre o mundo tradicional com fragmentos do universo moderno. O foxtrote foi um dos gêneros que mais influenciou o compositor no seu início de carreira. 
	O foxtrote é originalmente uma dança de salão de origem norte-americana, surgida por volta de 1912. Ela é caracterizada por movimentos longos e contínuos, cuja direção segue o sentido anti-horário, em andamento suave e progressivo. Ela era normalmente executada pelas grandes bandas de jazz, as big bands. Visualmente a dança assemelha-se à valsa, embora o ritmo seja quaternário. Desenvolvido logo após a Primeira Guerra Mundial, o foxtrote atingiu o auge de popularidade na década de 1930.
	Em 1938, Lauro Maia assumiu a direção artística da Ceará Rádio Clube e passou a dirigir a Orquestra Jazz PRE-9. Em 1943, o grupo Quatro Ases e Um Coringa gravou o xote Fa-Ran-Fun-Fan! e a marcha Trem de Ferro, maior sucesso da sua carreira e que seria regravada em 1961, dois anos após sua morte, também com grande sucesso, por João Gilberto. 

Fa-Ran-Fun-Fan!
O xote a capim puba
Só se dança figurado
Dança dez e dança vinte
Mas, é tudo impariado
Dança direito
Não lhe pise na chinela
Cuidado com a menina
Que senão fica sem ela
Dança, dança
Dança comadre que é bom
Dança, dança
Dança compadre que é bom
Dança Maricota
Filha do Coroné
Dança Zé Potoca
Com a comadre Izabé
Dança, dança
Dança meu povo que é bom
Dança, dança
Dança meu povo que é bom.[footnoteRef:5] [5:  MAIA, Lauro. Fa-Ran-Fun-Fan! Xote. Fortaleza: Editora A Melodia, 1943. ] 


	É evidente no xote Fa-Ran-Fun-Fan!, que o compositor não só dialoga com o produto de fora do país, como o ressignifica com harmonias, melodias e gêneros singulares que dariam origem ao forró. De origem alemã, "xote" é corruptela de schottisch, uma palavra alemã que significa "escocesa", em referência à polca escocesa, tal como conhecida pelos alemães. Conhecido atualmente em Portugal como "chotiça", o Schottisch foi levado para o Brasil por José Maria Toussaint, tornando-se apreciado como dança da elite no período do Segundo Reinado. Daí, quando os escravos negros aprenderam alguns passos da dança e acrescentaram sua maneira peculiar de bailado, o Schottisch caiu no gosto popular com o nome de "xótis" ou simplesmente "xote".
	Lauro Maia também compôs muitos sambas famosos, como Febre de Amor, gravado por Orlando Silva no ano de 1943. O artista optou pela carreira musical nesse mesmo período, largando a faculdade de Direito e fixando-se em definitivo no Rio de Janeiro. No mercado fonográfico brasileiro, Lauro Maia buscava lançar uma música que agregava as forças da resistência popular de sua terra à invasão estrangeira. Foi tentando urbanizar ritmos locais que Lauro Maia finalmente cria o gênero balanceio. 
	No Rio de Janeiro, Lauro Maia fez parceria com o seu cunhado, o compositor Humberto Teixeira. Lauro Maia passou a se apresentar em várias casas noturnas para ganhar o seu sustento cotidiano, apesar de já ser um compositor consagrado. Humberto Teixeira ficou completamente apaixonado pela singularidade musical do marido de sua irmã e logo percebeu que o balanceio seria um grande sucesso por trazer na bagagem os ritmos típicos do nordeste somados às marchinhas cariocas.  
	Seu biógrafo aponta que no carnaval carioca de 1946, Lauro Maia fez uma adaptação do balanceio Eu vou até de manhã, para ritmo carnavalesco, colocando a parceria de Humberto Teixeira. No entanto, Humberto Teixeira contava sempre que nunca compôs essa música, sendo adicionado apenas por uma gentileza do cunhado. Um dos maiores sucessos da dupla foi A Marcha do Balanceio, gravada por Joel Gaúcho.

A marcha do balanceio 
Oi balancê, balançá;
Balança pra lá e pra cá;
Eu vou até de manhã. bis

Só nesse balanceá;
O balanceio é muito bom;
O balanceio é de amargar;
Quem cair no balanceio;
Dança até o sapato furar.[footnoteRef:6] [6:  MAIA, Lauro; TEIXEIRA, Humberto. A Marcha do Balanceio. Intérprete: Joel Gaúcho, Rio de Janeiro: Gravadora Odeon, 1946. ] 


	Nirez aponta que Luiz Gonzaga foi rapidamente atraído pelo balanceio e chegou rapidamente a propor formar parceria com Lauro Maia, mas este não aceitou e indicou o seu cunhado Humberto Teixeira. Foi pela influência direta de Lauro Maia que o baião da parceria de Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira surgiu e ganhou fama no mercado fonográfico brasileiro, sendo responsável pelo primeiro boom da música nordestina.  	
	Mas qual seria a diferença do balanceio para o baião e por qual motivo Lauro Maia caiu no ostracismo nacionalmente enquanto Luiz Gonzaga é lembrado até hoje como um dos maiores artistas que o nordeste já produziu? O balanceio foi considerado de difícil execução para os percussionistas por conta do ritmo quebrado. Quanto ao esquecimento de Lauro Maia, muitas respostas são ensaiadas até hoje, mas não se sabe ao certo o que ocorreu. Parte-se do pressuposto que o motivo tenha sido a sua morte prematura com apenas 36 anos, vítima de tuberculose no ano de 1950.  

CONCLUSÃO

Os acervos da Biblioteca Nacional e Discos de Cera do Nirez guardam a memória sonora do compositor Lauro Maia. Essas músicas incorporam em seu repertório os novos ritmos e timbres presentes na época com as manifestações de cantares do aboio, do repente e do coco. É evidente que o compositor não só dialogava com o produto de fora do país, mas das principais capitais brasileiras, sobretudo o Rio de Janeiro. Ele não desprezava as múltiplas influências dos elementos das bandas jazzísticas, do repertório sinfônico ou do folclore. Em busca de uma identidade própria a nascente música urbana produzida por Lauro Maia passou por muitos dilemas em torno da tentativa de definições: moderna ou típica, popularesca ou folclórica, entretenimento ou arte, comercial ou nacional. 
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